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INTRODUÇÃO

CÂNHAMO É REVOLUÇÃO: POR UMA INDÚSTRIA DA MODA MAIS JUSTA  
E SUSTENTÁVEL 

 
Há milênios, em diferentes épocas e culturas, a fibra têxtil da cannabis es-
teve presente nas vestes e em outros produtos têxteis. A Cannabis sativa L. 
é uma planta que historicamente vem sendo usada para diversos fins, além 
de tecidos, como na medicina, matéria-prima para produção de bioplásticos, 
alimentos e mais uma infinidade de possibilidades. Por sua ampla capacidade 
de aplicação e características sustentáveis, em tempos de Urgência Climáti-
ca, falar sobre cânhamo é falar sobre ancestralidade e retomar o contato com 
uma planta extremamente versátil que pode facilmente colaborar com as so-
luções de muitos dos mais urgentes problemas globais.

Considerada a planta Mãe em algumas culturas, a cannabis representa o que há 
de mais revolucionário neste momento: saúde, justiça social, sustentabilidade, 
economia e ainda reparação histórica. A sua proibição foi motivada a partir de 
interesses políticos somados aos interesses das indústrias, e se deu por meio da 
perseguição a grupos marginalizados, que se estendeu e até hoje colabora para 
o encarceramento em massa da população negra, imigrante e periférica. 

Em se tratando da moda, é reconhecido por sua qualidade e resistência, e du-
rante séculos foi cultivada em diversos países para tais fins. Quando produzido 
de forma ecológica, o cultivo para produção da fibra pode apresentar benefí-
cios para o solo e para a biodiversidade, pois não depende de químicos nocivos 
e nem do uso intensivo de água. 

Mesmo com a indústria têxtil carecendo de alternativas mais sustentáveis e 
economicamente interessantes, o plantio de cânhamo ainda é proibido no 
Brasil. O uso da fibra, portanto, está em um limbo regulatório. “As regras da 
Anvisa não dizem nada especificamente sobre o cânhamo e seus usos na in-
dústria, já que estão fora das competências regulatórias da agência sanitária. 
É claro que o marco legal do cânhamo industrial precisa ser alterado, pois as 
regras são antigas e não conseguem regular as condutas contemporâneas. 
Portanto, o Brasil precisa amadurecer seu marco regulatório e estabelecer 
regras específicas que não gerem dúvidas ao aplicador do Direito e nem ao 
consumidor”, explica Rafael Arcuri, diretor executivo da Associação Nacional 
do Cânhamo Industrial.

É importante ressaltar que dentro do sistema capitalista é imprescindível que 
o modelo produtivo seja considerado. Nenhuma fibra alternativa pode ser 
considerada sustentável ou circular se seguirmos o mesmo padrão de pro-
dução, portanto é necessário uma mudança sistêmica na cadeia produtiva da 
moda que considere todas as etapas, incluindo beneficiamento, logística e 
comercialização. Além disso, o ideal é que o cultivo da planta seja feito em sis-
temas agroecológicos, mantendo a conservação do solo e da biodiversidade. 

Em tempos tão sedentos por mudanças radicais, é essencial debates emba-
sados em ciência, pesquisa e conhecimento para combater todas as mazelas 
do preconceito e desconhecimento sobre a planta. A planta do cânhamo tem 
muito a oferecer para a indústria têxtil (e para muitas outras). Se o cultivo 
agroecológico e regenerativo da cultura for combinado com práticas transpa-
rentes e limpas de beneficiamento e manufatura, além da colaboração ética 
entre empresas e produtores locais, o Brasil tem um enorme potencial para se 
tornar referência na produção da fibra têxtil.

O material aqui apresentado foi construído coletivamente pelo Grupo 
de Trabalho de Cânhamo Têxtil da Associação Nacional de Cânhamo In-
dustrial em parceria com o Instituto Fashion Revolution Brasil. O grupo é 
composto por pesquisadores dedicados a reunir fatos históricos com as 
mais recentes pesquisas, abordando questões técnicas, sociais e ambien-
tais, com o objetivo de promover avanço em busca de um setor mais sus-
tentável, alinhado com as possibilidades que o cânhamo pode oferecer 
e assim trazer benefícios para toda a sociedade, inclusive para a moda.  
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REVISITANDO A HISTÓRIA DO CÂNHAMO NO BRASIL PÓS-COLONIAL 

Mesmo se tratando de uma espécie botânica com vasta gama de registros his-
toriográficos sobre seu cultivo ao redor do mundo (LI, 1974), o intuito de en-
contrar narrativas históricas sobre a cultura do cânhamo no Brasil se limita à 
escassez de referências concretas sobre este tipo de manufatura pelo território 
nacional. Devido a versatilidade das fibras, há registros sobre o cultivo de cânha-
mo em diversas partes do mundo1 para as mais variadas finalidades (MAZOYER; 
ROUDART, 2010), dentre as quais se destacam a produção têxtil e alimentícia, 
além da fabricação de resinas e substratos para alvenaria (ROBINSON, 1999).

Não há marcadores exatos sobre a origem e difusão da planta; os indícios ar-
queológicos mais recentes remontam sua origem à Ásia Central com dispersão 
pelo norte do continente africano e leste europeu (OLIVEIRA, 2014). Nas Amé-
ricas, Da Rosa (2019) define o período entre as grandes navegações até o início 
da Revolução Industrial como ápice do aprimoramento dos cultivos de cânha-
mo, utilizado como matéria prima na indústria têxtil e de papel. No Brasil, o uso 
da fibra de cânhamo na produção têxtil se dá a partir do século XV pela Comiti-
va Imperial de Portugal após a invasão do território com a intenção de garantir 
a produção de cordas e tecidos das velas utilizadas nos barcos. Carlini (2006) 
aponta que a história do Brasil está intimamente ligada à planta Cannabis sativa 
L., desde a chegada à nova terra das primeiras caravelas portuguesas em 1500. 

Historiadores relatam que os escravizados trouxeram sementes juntos a seus 
corpos, pois eram eles os responsáveis pelo manejo e cultivo das plantas em 
Portugal. De acordo com o documento oficial do governo brasileiro, “A planta 
teria sido introduzida à partir de 1549, pelos negros escravizados, como alude 
Pedro Corrêa, e as sementes de canhamo eram trazidas em bonecas de pano 
amarradas nas pontas das tangas” (BRASIL, 1959). Outros dois autores descre-
vem sobre a chegada da planta no Brasil: “Entrou pela mão do vício. Lenitivo das 
rudezas da servidão, bálsamo da cruciante saudade da terra longínqua onde 
ficara a liberdade, o negro trouxe consigo, ocultas nos farrapos que lhes envol-
viam o coro do ébano, as sementes que, frutificariam e propiciariam a continua-
ção do vício.” (CARLINI, E.A.; RODRIGUES, E.; GALDURÓZ, J. 2005: 7 apud 
DIAS, 1945: s/p.); “Provavelmente deve-se aos negros a penetração da diamba 
no Brasil; prova-o até certo ponto a sua denominação fumo d’Angola.” (CAR-
LINI, E.A.; RODRIGUES, E. GALDURÓZ, J. 2005: 7 apud LUCENA, 1934: s.p).
Posteriormente, entre 1716-1824, a Coroa portuguesa cria projetos de incentivo 
à Real Feitoria do Linho-Cânhamo na colônia. Segundo Menz (2005), a Real 

1.  Registros mais antigos demonstram que povos de Taiwan utilizavam a fibra de cânhamo na fabricação de 
cordas. Também há indícios do uso da planta nas pirâmides do Egito, datados de 1200 A.C e em outras cul-
turas do mediterrâneo como parte substancial do processamento de gêneros agrícolas diversos (MAZOYER; 
ROUDART, 2010; OLIVEIRA, 2014). 

Feitoria do Linho-Cânhamo foi uma rede de produção do cânhamo em larga 
escala para manter a fabricação das cordas e tecidos de uso náutico, devido a 
alta resistência e durabilidade da fibra. Dada a importância do cânhamo para a 
sociedade portuguesa nesse período e, diante do declínio dessa produção na 
região transmontana, não surpreende o fato de que a Coroa tentou por diversas 
vezes estabelecer a agricultura de cânhamo em suas colônias (DA ROSA, 2020).

Sediada no Rio de Janeiro, a RFC adotou o sistema de plantation para cultura 
e distribuição de sementes de cânhamo e outras espécies agrícolas para as 
feitorias localizadas nas capitanias de Santa Catarina e Rio Grande. Existem 
registros nos arquivos digitais dos jornais de Recife de que a Real Feitoria do 
Cânhamo se iniciou nas terras de Dom Pedro I, no qual o mesmo a adminis-
trou, hoje sendo a cidade de São Leopoldo e sua região metropolitana, entre 
1783 à 1824.2 O regime também foi estruturado de maneira autossustentável, 
com os cativos responsáveis pela manufatura de produtos industriais e dos 
insumos necessários à vida, como alimentos e roupas para as famílias escra-
vizadas (MENZ, 2005).  

Apesar da longa duração, a RFC veio à falência em 1824 por uma série de cau-
sas: solos impróprios, adaptabilidade do cultivo às técnicas locais de manufa-
tura, falhas na administração por parte das senhorias, dentre outras (MENZ, 
2005). No entanto, a organização interna da escravaria da Real Feitoria teve 
papel fundamental no fracasso do projeto, uma vez que as unidades familia-
res formadas criaram micro lideranças que, alimentadas pelas redes de com-
padrio e junto ao número reduzido de capatazes em relação ao número de 
escravizados, levou a fugas em massa e revoltas violentas, reduzindo os inte-
resses da Coroa em continuar a investir neste tipo de cultivo. 

A condição de escravos d’El Rei, junto a tradição de se organizar em 
famílias estáveis, permitiu o desenvolvimento de uma forte solida-
riedade que era explicitada nos momentos de conflito com os ad-
ministradores. Por sua vez, com os cultivos de subsistência podiam 
comprar a cumplicidade de pessoas influentes na sociedade por-
to-alegrense e impor sua própria “administração”. Neste sentido, a 
família escrava e a “retaguarda natural”, que deveriam servir à repro-
dução e fortalecimento do regime escravista, transformaram-se nas 
bases da resistência ao regime de plantation. (MENZ, 2005, p.157).

   
Ainda nesse período, há relatos orais sobre uso da planta congonha (supos-
tamente maconha) por tropeiros e viajantes para o preparo de chás medici-
nais na região de Sabará/MG (BURTON, 1983). O historiador indica congonha 

2. FUNDAÇÃO BIBLIOTECA NACIONAL (Brasil). BNDIGITAL I: Jornal do Recife (PE), 24. ed., 1872. Disponí-
vel em: <https://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=705110&pesq=C%C3%A2nhamo&hf=me-
moria.bn.br&pagfis=7487>. Acesso em: 14 de dezembro de 2022.
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como a planta da qual se fazia um chá para os escravizados da região e era 
utilizado para a prevenção de diversas doenças, cita ainda o pango (nomen-
clatura também utilizada em herbários no RJ) como uma planta fumada neste 
mesmo contexto (BURTON, 1983). 

De forma geral, se tornou comum associar a planta “cannabis” a “maconha”, 
uma variedade conhecida pelo alto teor de tetrahidrocanabinol (THC) e seus 
efeitos psicoativos. Das variedades da espécie “Cannabis sativa L.”, o cânha-
mo se destaca justamente pelo baixo teor de THC e pelo aproveitamento da 
planta para uso diverso. Na historiografia clássica (CAVALCANTI, 2014: 13-19), 
os primeiros relatos desse uso estão associados às feitorias reais e ao interesse 
da Coroa Portuguesa em baratear os custos da produção do fio de cânhamo. 

No entanto, até 1830 o uso recreativo da Cannabis sativa L. já estava difundi-
do. Popularmente conhecida como “Pito do Pango” no Rio de Janeiro, ramos 
da erva estavam disponíveis para venda em herbanários, farmácias e boticá-
rios. Após a  implementação do novo código de posturas da Câmara Municipal 
em 4 de outubro de 1830, é estabelecida a proibição da venda e do uso do 
Pango (BARROS; PERES, 2011) no § 7º que do regulamento para venda de 
gêneros e remédios pelos boticários:

É proibida a venda e o uso do pito do pango, bem como a conser-
vação dele em casas públicas. Os contraventores serão multados,  
a saber: o vendedor em 20$000, e os escravos e mais pessoas,  
que dele usarem, em três dias de cadeia. (MOTT, 1986)

A proibição do “pango” faz parte de uma série de ações estimuladas pelo regi-
me imperial para fortalecer a economia brasileira e marcar presença no merca-
do externo. Não obstante, os estímulos socioeconômicos do estado adotaram 
práticas eugenistas e discursos pseudo-cientificistas para defender a crimina-
lização de símbolos e práticas pertencentes a certos grupos étnicos, principal-
mente religiões e tradições de matriz africana. O medo da “africanização” refor-
çava a ideia de que a aceitação dessas práticas representavam um risco para 
a segurança pública e afastava o Brasil das “rotas da civilização”, em vista da 
discrepância entre o volume de pessoas pretas/pardas em aos cidadãos bran-
cos (BARROS; PERES, 2011). Essa ideologia se mantém na Constituição da Re-
pública com a inserção de novos instrumentos de controle para a comunidade 
afrodescente, dentre eles se destaca a proibição dos cultos de origem africana 
e ao uso da cannabis nos rituais do Candomblé, considerado “baixo espiritismo”. 

No Brasil, dada a criminalização do uso entorpecente da Cannabis sativa L. no 
decorrer do século XIX, há poucas informações históricas sobre as variedades de 
espécie implementadas no cultivo de cânhamo, principalmente ao buscar refe-
rências sobre a versatilidade da espécie. A nomenclatura “Linho-Cânhamo” ado-

tada pela RFC dificulta ainda mais uma compreensão mais aprofundada sobre 
as variedades da Cannabis sativa L., uma vez que o tecido de linho é derivado de 
outra espécie herbácea, a Linum usitatissimum. 

Há registros do cânhamo no jornal Correio Paulistano, durante as duas primei-
ras décadas do século 20, que vão desde a importação até a doação de semen-
tes.  Em 22 de julho de 1903, foi publicado o caducidade do decreto patente do 
Systema Silva Telles, destinado ao descascamento da aramina, juta, cânhamo e 
rami (BRASIL, 1910:  60) 

Na década de 1930, no expansivo cenário da indústria têxtil mundial, a juta 
era uma das principais fontes de matéria prima para a produção de diversos 
tecidos, e, devido a  fatores sazonais, o maior importador era a Índia. Porém, 
com o início da segunda guerra mundial em 1939, a fibra vegetal e natural, se 
tornou hiper valorizada, e ao mesmo tempo, escassa, pois era utilizada para 
tecer as sacarias,  e principalmente, formar as barreiras de proteção dos sol-
dados em campos de guerra.

Observando o desenvolvimento do mercado de juta na índia des-
de o início de 1939 para cá, especialmente nos meses antes de es-
tourar a guerra, nota-se a influência que as encomendas de sacos 
para areia exerceram nos preços. Em janeiro e fevereiro já se falava  
de vultosas encomendas desse material e lonas para “camouflage” 
e outros apetrechos de guerra. (POETZSCHER, 1940: s/p) 

Com a importação de juta cada vez mais inviável, a instabilidade dos valores 
e a variação cambial da época (libras) foram fatores determinantes para que 
diversos países buscassem métodos alternativos de produção, incluindo o uso 
de outras fibras naturais que pudessem substituir a juta, ou ainda, a adoção da 
cultura da fibra, antes criminalizada, em seus territórios, em busca de atender 
as demandas do mercado mundial. Mesmo com o interesse global em cultivar 
a planta em solo nacional, nenhum país obteve sucesso, e é então, que, nova-
mente, a cultura do cânhamo recebe certo destaque da indústria têxtil. 

Muitas têm sido as tentativas para cultivar a juta em outros territórios 
que não a índia, especialmente no vale do Nilo, na Nigéria, em Sierra 
Leone e em muitas outras partes da África e da América. Também 
em Java e na Indo-China Francesa se fizeram essas tentativas, po-
rém, até hoje somente a Índia conseguiu um sucesso comercial com 
a plantação desta fibra, e mesmo ali há muitos distritos onde a juta 
não nasce. (POETZSCHER, 1940: s/p).

Seguindo a tendência para viabilizar a produção têxtil, a Hungria decretou que 
fosse feita a mistura da fibra do cânhamo, de no mínimo 40% a juta impor-
tada. O principal comprador de produtos de juta da Argentina é o Paraguai, 
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que adquire cerca de 70% do total da exportação do país. Na estatística de 
importação encontram-se incluídos diversos itens que não correspondem a 
juta pura, podendo tratar-se de artigos onde esta entra em mistura, assim 
como também artigos totalmente feitos de cânhamo (POETZSCHER, 1940). 
No Brasil, até 1940 houveram diversas tentativas de cultivar fibras que pudes-
sem substituir a demanda de juta no país (POETZSCHER, 1940). Os primeiros 
registros da tentativa de adequação da cultura da juta datam de 1924/1929 
em Presidente Prudente /SP,3 mas todas as iniciativas vieram à falência até o 
final da década de 30.

Atualmente, o têxtil proveniente do cânhamo apresenta-se como uma alterna-
tiva flexível e versátil, já que o material usado na confecção é conhecido pela 
alta usabilidade e adaptabilidade da fibra ー como a possibilidade de mistura 
com algodão e outras fibras para reduzir as suas dificuldades de fiação (JIN-
QIU; JIANCHUN, 2010). É possível ainda evidenciar um interesse crescente 
em métodos especiais de cultivo e uso final devido à baixa emissão de carbono 
ao longo da produção, além do fornecimento de biocompósitos para o setor 
automotivo e de isolamento materiais (BORSA et al., 2016). 

Diante do exposto, dentro do ponto de vista documental/histórico, é 
possível concluir que a ausência de registros explícitos sobre a pro-
dução do cânhamo no Brasil junto à equívocos relacionados à nomen-
clatura pela falta do nome científico da planta e às políticas proibicio-
nistas no final do século XIX, levaram a concepções errôneas sobre as 
formas de cultivo e beneficiamento da fibra, o que levou também não 
apenas ao subdesenvolvimento desse mercado, como a inviabilização 
de um estudo mais profundo sobre as características e o comporta-
mento da espécie Cannabis sativa L. em solo brasileiro.  

Ao longo dos períodos colonial e imperial, os registros sobre o cultivo informal de 
cânhamo não explicitam a origem das espécies muito menos a classificação taxo-
nômica, uma vez que estas categorias só vieram a ser consolidadas no meio cien-
tífico em meados do século XIX. Porém, a procura por indícios de uma produção 
têxtil baseada no uso Cannabis Sativa L. ou semelhantes no Brasil pré e pós-co-
lonial pode ainda contar com pesquisas complementares em outras áreas do co-
nhecimento, realizadas de forma a viabilizar a investigação das possíveis evidên-
cias desse cultivo a partir de variadas fontes, tais como a arqueologia, botânica, 
dentre outras.                                                                                                                                                                                                                                                                                               
                                                                                                                                                                                                                                                      

3. FRANÇA, Jean Marcel Carvalho. História da maconha no Brasil. 1. ed. São Paulo: Jandaíra, 2022. E-book. 168 p.

CULTIVO E MANEJO DO CÂNHAMO PARA FINS TÊXTEIS

A Cannabis sativa L. é uma planta herbácea, de origem asiática, com ciclo 
anual e característica dióica, que, na prática, em seu período de floração, pode 
ser uma planta macho ou fêmea, a última possuindo elevado valor para usos 
da indústria farmacêutica e alimentícia (KARCHE; SINGH, 2019; SALENTIJN, 
2019; MEDIAVILLA et al., 2001). Com o passar dos anos, as modificações ge-
néticas aconteceram de forma natural e artificial (através da domesticação 
pelo ser humano) a fim de que a planta garantisse a sua existência nas mais 
diversas condições sazonais das regiões em que foi cultivada ao redor do pla-
neta. Essas modificações resultaram em centenas de variações - o que con-
sequentemente propiciou a utilização da planta por inteiro, desde a antigui-
dade até os dias atuais, para obtenção de matérias-primas aos mais diversos 
tipos de indústria (LEINOW; BIRNBAUM, 2021).  

Como principal característica que a diferencia das outras variedades e possi-
bilita o livre comércio entre os países nos quais o cultivo da planta possui re-
gulamentação, o cânhamo apresenta em sua composição química uma quan-
tidade do canabinoide THC (Tetrahidrocanabinol) geralmente inferior a 0,3%, 
o que a define como sendo uma planta que não possui efeitos psicotrópicos 
(ANDRADE, 2022). 

As plantas fêmeas, caracterizadas pela produção de frutos/sementes, são 
utilizadas para fins terapêuticos e na indústria farmacêutica por conterem 
grande quantidade de canabinoides, substâncias capazes de interagir com o 
sistema endocanabinóide e proporcionar resultados efetivos no tratamento 
de diversas patologias que acometem tanto seres humanos quanto animais 
(LEINOW; BIRNBAUM, 2021). As plantas do gênero feminino produzem mais 
canabinóides devido à maior presença de tricomas, e por isso são utilizadas 
para uso medicinal (SMALL, 2015).  

As plantas masculinas também produzem canabinóides, mas em menor quan-
tidade em comparação com as femininas. Desta maneira, as plantas masculi-
nas não são desejadas para a produção de cannabis medicinal devido à baixa 
produção de compostos e principalmente por polinizar as plantas femininas. 
Isto porque, após a polinização, as flores femininas priorizam sua energia para 
produção de sementes, o que diminui a produção de canabinóides. Porém, 
segundo Salentijn (2019), as plantas masculinas possuem características fa-
voráveis à produção de fibras têxteis. Na Figura 1, é possível observar as dife-
renças morfológicas das plantas fêmeas, hermafroditas e machos.

 

a. b. c.



CÂNHAMO É REVOLUÇÃO - FASHION REVOLUTION BRASIL10 11

 

Figura 1 - Diferenças morfológicas das plantas fêmeas (a), hermafroditas (b) e machos (c)

Fonte: BROOK et. al., 2015, p.5

MORFOLOGIA 

 

Figura 2 -  Estrutura e morfologia do caule de cânhamo

Fonte: FREIRE et al., 2021

A morfologia do cânhamo utilizado para fins têxteis é caracterizada por um 
caule alto e robusto com uma casca grossa e fibrosa, que contém fibras de 
alta qualidade. O cânhamo de variedades fibrosas é uma planta anual que 
pode crescer de 1,5 metros a 5 metros, podendo suas raízes alcançarem até 
2 metros de profundidade dependendo das condições de crescimento (RO-
DRIGUES, 2019). É uma planta com um sistema radicular robusto, caule ereto, 

cilíndrico, pouco ramificado, e suas folhas são compostas por 5 a 7 folíolos, 
cada um com bordas serrilhadas e pontas afiladas. As folhas são verde-claras 
e possuem uma textura áspera. As flores são pequenas e crescem em cachos 
nas extremidades dos ramos da planta. Elas são geralmente de cor verde pá-
lida, mas podem ter tons de verde ou roxo. 

Analisando a estrutura do caule na planta observa-se a existência de feixes 
fibrosos que são compostos por dois tipos de fibras que podem ser aplica-
das na utilização têxtil: fibras primárias e secundárias. As fibras primárias (que 
estão na parte mais externa do caule) possuem uma secção transversal, cuja 
variação de comprimento é de 5 a 40 mm e 20 - 50 mm de diâmetro. Já as 
fibras secundárias (que estão mais próximas ao núcleo – lúmen - do caule) 
possuem uma seção transversal menos irregular e são fibras mais finas, cujo 
comprimento varia de 2 a 4 mm e de diâmetro 15 a 17 mm.  

Em média, 25% do caule é composto por fibras liberianas ou fibras de floema, 
que são as mais adequadas para a utilização na indústria têxtil. 65% do caule 
é composto pelo núcleo lenhoso ou o “hurd”, muito utilizada no desenvolvi-
mento de tecnologias sustentáveis na construção civil (hempcrete) e para a 
fabricação de papel. O comprimento das fibras pode ser de aproximadamen-
te 0,91 m a 4,6 m de comprimento (MORA; MENA, 2021). 
O cultivo e manejo do cânhamo é uma prática milenar que se utilizou em di-
versas aplicações, incluindo a indústria têxtil. O cânhamo é uma planta re-
sistente, que cresce rapidamente e requer poucos cuidados, tornando-o um 
material ideal para a fabricação de tecidos (ROBINSON, 1999).

Segundo a entrevista feita com o membro da Associação de Comerciantes 
Industriais do Cânhamo de Portugal, consultor de marketing e empreendedor 
da cannabis, Humberto J. Nogueira, a fibra longa de cânhamo possui maior 
qualidade e resistência ao serem comparadas às fibras curtas da mesma 
planta. Quando o foco é a produção de fibras têxteis, fatores como genética, 
influências ambientais (tempo de exposição a luz solar, umidade, tempera-
tura, etc) e forma de manejo têm grande influência na qualidade das fibras 
(ROCHA, 2022). De forma correlata, no relatório elaborado pela Kaya Mind 
(2022), é mencionado que para a obtenção de fibras têxteis é recomendado 
um cultivo outdoor, mesmo que não haja tanto controle de fatores externos, 
mas que possibilita a produção em larga escala, bem como o uso de maquiná-
rio que otimize o processo de colheita.

De acordo com Rocha (2022), um dos fatores que não são tão favoráveis ao 
cultivo das fibras de cânhamo no país se deve pela proximidade da linha do 
Equador, a duração do dia é semelhante ao da noite, ou seja, aproximadamen-
te 12 horas de incidência de luz solar. Para as variedades disponíveis atualmen-
te, essa situação não é ideal, sendo necessário um fotoperíodo maior para 
que a planta atinja por completo sua capacidade de produção que mantenha 
a qualidade necessária. 
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CULTIVO

Por ser considerada uma planta de fácil cultivo, adaptável a fatores sazonais, 
de baixa utilização de recursos hídricos e naturalmente resistente a pragas, 
necessitando de uma quantidade significativamente menor de agrodefensi-
vos em seu cultivo (ROBINSON, 1999; KAYA MIND, 2022), o cânhamo pode 
ser considerado uma promessa para o futuro sustentável do planeta. 

Segundo Nogueira (2022), quanto maior a densidade de semente por hec-
tare, maior será a tendência das plantas germinarem juntas e consequen-
temente aumentarem a competição por luz solar, o que colabora para que 
elas desenvolvam menos ramos, menos nódulos, fazendo também com que 
elas tenham fibras mais longas e resistentes. Além da inter-relação entre os 
fatores genéticos e ambientais que podem modificar a expressão gênica da 
planta, afetando positiva ou negativamente a sua produtividade e qualidade, 
as práticas de manejo também são fundamentais para o sucesso dos cultivos 
com a finalidade de exploração agrícola das plantas deste gênero (SALENTI-
JN, 2019, ROCHA, 2022). 

Uma vez em que a planta altere seu sexo por conta de fatores externos, toda 
a produção pode ser facilmente comprometida. É por esse motivo que o es-
tágio de desenvolvimento do cânhamo deve ser cuidadosamente monitorado 
para determinar o momento certo para a colheita de biomassa para diferentes 
produtos, e o tempo de floração é um indicador principal para isso. A escolha 
do material genético se dá baseado nas condições do local escolhido para 
fazer o cultivo e de que forma esse cultivo será manejado, unido ao nível tec-
nológico disponível para as condições da produção, formando um triângulo 
de fatores essenciais que irão resultar na quantidade e qualidade da colheita 
(ROCHA, 2022). 

COLHEITA

 
O processo de colheita pode ocorrer de forma manual ou automatizada, uti-
lizando maquinários semelhantes para a colheita de feno. Pequenas colheitas 
podem ser feitas com cortadores de barra de foice e ceifadeiras, mas o en-
tupimento do equipamento é um problema constante. As fibras de cânhamo 
tendem a enrolar-se em torno das correias das colheitadeiras, rolamentos, 
resultando em grandes custos de reparo da colheitadeira. Colheitas grandes 
podem exigir equipamentos especializados europeus, mas a experiência na 
América do Norte com cultivos principalmente para fibras é limitada. (SMALL, 
2002) A empresa holandesa HempFlax desenvolveu e adaptou vários tipos 
de equipamentos especializados de colheita (Figuras 3 e 4). 

Figura 3 - Uma colheitadeira John Deere Kemper, com tambores circulares que cortam os caules de 
cânhamo, mostrada em operação no sul de Ontário.

Fonte: Cortesia da Kenex Ltd., Pain Court, Ontário.

Figura 4 - Uma colheitadeira de cânhamo operada pela HempFlax (Holanda), com uma cabeça de corte 
larga capaz de cortar caules de 3 metros em pedaços de 0,6 metros, com capacidade de 3 ha/hora.

Fonte: Cortesia da HempFlax, Oude Pekela, Holanda

Após a colheita, a planta passará pela extração da fibra, que pode se desen-
volver de diferentes maneiras.
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FATORES QUE INFLUENCIAM O CULTIVO E A PRODUTIVIDADE

A colheita destinada para a produção de fibras, segundo Rocha (2022), 
deve ser realizada antes que a planta inicie seu processo de florescimen-
to ou durante o início do florescimento, para garantir a qualidade de fi-
bras têxteis. Isto porque, em caso de florescimento, ocorre a translocação 
dos nutrientes para a formação dos órgãos reprodutivos, que estão loca-
lizados na flor e nas sementes. Esta relação faz parte de uma tríade com-
posta por 3 fatores essenciais (Figura 5), onde é necessário um mate-
rial genético adequado, condições ambientais adequadas e o emprego de 
maquinário e tecnologia para aplicação no manejo do cultivar escolhido.  

Figura 5 - Fatores essenciais que irão resultar na quantidade e qualidade da colheita.

Fonte: Autores, adaptação, Rocha (2022).

O rendimento e a qualidade da biomassa do cânhamo são amplamente de-
terminados pelo background genético e pelo cultivar da planta, mas também 
são fortemente afetados por fatores ambientais, como temperatura e fotope-
ríodo (SALENTIJN, 2019). O conhecimento da fenologia típica do cânhamo é 
um pré-requisito para a produção e reprodução de cânhamo bem-sucedidas 
para combinações ideais de tempo de floração e qualidade da fibra em um 
ambiente específico (ROCHA, 2022).  

A forma de manejar o cânhamo, na prática, influencia diretamente na qualida-
de da fibra. Por ser uma planta de dias curtos, sabe-se que o manejo correto 
da planta e o controle do fotoperíodo, são fatores determinantes para esti-
mular ou inibir o período de floração. As plantas variam entre dois estados 
(fase vegetativa, floração) de acordo com fotoperíodo, ou seja, a luz (RO-
CHA, 2022). A floração do cânhamo é extremamente sensível a mudanças 
no fotoperíodo e na temperatura e, portanto, a “via fotoperiódica” e a “via 
da temperatura” parecem desempenhar papéis importantes na regulação do 
tempo de floração no cânhamo (SALENTIJN, 2019).

O cultivo do cânhamo para fins têxteis é uma prática antiga, mas que na atua-
lidade tem ganhado força devido a sua capacidade produtiva de baixo im-
pacto ambiental, demonstrando ser uma fibra de caráter sustentável, além do 
aumento da demanda por produtos biodegradáveis. É notório a capacidade 
de reduzir os impactos negativos gerados ao meio ambiente, oriundos do pro-
cesso de produção, minimizando o uso de produtos químicos e priorizando 
técnicas que preservem o meio ambiente.

O manejo adequado do cânhamo cultivado para fins têxteis é essencial para 
garantir a qualidade e o rendimento da colheita, o uso de técnicas de culti-
vo adequadas, como a irrigação e a adubação e a colheita no tempo certo. 
Existem variedades de cânhamo que podem ser cultivadas para atender as 
necessidades do mercado têxtil já utilizadas em outros países, mas que ainda 
em solo brasileiro, demandam uma força efetiva de pesquisa voltada para a 
adequação genética junto aos diversos fatores sazonais do nosso clima. Para 
as variedades genéticas disponíveis atualmente, essa situação de estarmos 
próximos da linha do Equador não é tão favorável, sendo necessário um fo-
toperíodo maior para que a planta atinja por completo sua capacidade de 
produção que mantenha a qualidade necessária, sendo necessário o comple-
mento de luz solar, o que consequentemente, onera o produto final. A produ-
ção de cânhamo para fins têxteis pode ser uma opção viável para produtores 
rurais em função de toda nossa aptidão e know-how em agricultura no Brasil, 
com terras férteis e clima favorável por estarmos numa região tropical.	

BENEFICIAMENTO DO CÂNHAMO PARA FINS TÊXTEIS

Após a colheita da planta, é necessário que ela passe por diferentes tipos de 
tratamentos para a obtenção de fibras para diferentes tipos de indústrias. Atual-
mente, existem inúmeras formas de beneficiamento da planta do cânhamo que 
possuem potencial a ser exploradas de acordo com cada insumo que se que se 
tenha interesse em produzir. 
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Correlacionando a composição química com as propriedades físicas e mecâ-
nicas das fibras observa-se que moléculas de celulose presentes nas pare-
des intermediárias são responsáveis por boa parte da resistência mecânica 
encontrada nessas fibras. Já as moléculas de hemicelulose que estão ligadas 
à celulose por ligações de hidrogênio, possuem como função unir as microfi-
brilas de celulose criando a rede celulósico-hemicelulósica, que é a principal 
estrutura componente da célula de fibra. Enquanto a lignina hidrofóbica cria 
redes e ligações com outros conjuntos moleculares, resulta num aumento da 
celulose-hemicelulose influenciando diretamente no aumento da força, rigi-
dez, tingibilidade e capacidade de modificação química das fibras (CHEGDANI; 
BUKKAPATNAM; EL MANSORI, 2018; ZIMNIEWSKA; WLADYKA-PRZYBYLAK, 
2016). Entretanto o aumento de lignina na composição tende a reduzir a ca-
pacidade de absorção de umidade, influenciando diretamente na resposta 
aos tratamentos químicos e/ou enzimáticos durante o processo de benefi-
ciamento primário das fibras. A pectina ocorre na lamela central entre as cé-
lulas de todos os tipos, atuando como uma espécie de cola entre as fibras e 
as microfibrilas. Desta forma, a elevada presença de pectina na composição 
estrutural é indesejada uma vez que tende a dificultar a separação das fibras 
no processamento têxtil (MORA; MENA, 2021; MAYA; ANANDJIWALA, 2008). 
 
As variações dos constituintes químicos das fibras de cânhamo são influen-
ciadas por vários aspectos, como:  a variedade de planta de cânhamo, condi-
ções climáticas da região e de cultivo, métodos agrícolas utilizados e método 
de extração de fibras que podem modificar a sua estrutura e composição du-
rante o beneficiamento (MORA; MENA, 2021; FREIRE, 2021).

MÉTODOS DE BENEFICIAMENTO DA FIBRA DE CÂNHAMO

O processamento da fibra de cânhamo é similar ao do linho, assim como o ma-
quinário e os processos. Algumas etapas são necessárias para que a partir do 
caule da Cannabis sativa L. se tenha uma fibra pronta para ser tecida. Caminhos 
diferentes podem ser tomados para atingir esse objetivo de acordo com a es-
pecificação da fibra desejada e dos recursos disponíveis. Em resumo, a aplica-
ção dos processos pode ser determinada pelos seguintes fatores: qualidade 
dos talos de cânhamo, rendimento de fibra necessário, proporção aceitável de 
fibras longas e curtas, além da qualidade da fibra desejada (cor, resistência, es-
pessura e limpeza) (SPONNER et al., 2005; ZIMNIEWSKA, 2022).

COMPOSIÇÃO FÍSICO-QUÍMICA DA FIBRA

O cânhamo pertence às plantas de crescimento rápido, em comparação com 
outras culturas. Na fase de crescimento rápido, cresce mais de 10 mm por 
dia, podendo chegar a até 4m de altura. As camadas mais internas do caule 
são mais curtas e finas do que as localizadas no exterior do caule, sendo que 
as fibras de maior valor agregado estão mais próximas da camada externa. 
É importante ressaltar que ambas as fibras estão entrelaçadas ao longo do 
comprimento do caule, sendo que sua separação ocorre durante o proces-
samento mecânico em que é possível obter os feixes de fibras curtas, longas 
e núcleo lenhoso após a separação. Segundo MÜSSIG et al. (2020), após a 
conclusão da extração das fibras secundárias, em alguns caso pode se tornar 
difícil distinguir as fibras primárias das secundárias, isso porque um feixe de 
fibras secundárias pode ter características morfológicas muito semelhantes 
às de um feixe de fibras primária após o processo de separação. 

Em relação a composição química, as fibras de cânhamo possuem característi-
cas similares às outras fibras vegetais, como linho, juta, rami. Os principais com-
ponentes encontrados nas fibras de cânhamo são: a celulose (de 67 a 92%), he-
micelulose (de 14 a 22%), lignina (de 2,2 a 5%) e pectina (aproximadamente 1%). 
Outros compostos encontrados são: água, cinzas, ceras e proteínas conforme 
pode ser observado na tabela a seguir (MORA; MENA, 2021; ZHENG, 2014). 

Valores típicos de Composição Química das principais Fibras Vege-
tais

Fibra Têxtil Celulose 
(%)

Hemi-Celulose 
(%)

Pectina 
(%)

Lignina 
(%)

Água 
(%)

Ceras e 
gorduras 

(%)

Algodão 82 a 96 2 a 6,4 1 a 7 0 a 5 1,5 0,6

Cânhamo 67 a 92 16 a 22 0,8 a 1 3 a 5 2,1 0,7

Juta 51 a 84 12 a 20 0,2 5 a 13 1,1 0,5

Linho 60 a 81 14 a 20,6 1 a 4 2 a 5 3,9 1,5

Sisal 43 a 78 10 a 24 0,8 a 2 4 a 12 1,4 0,3

Fonte: MORA; MENA (2021) e PRITCHARD et al. (2000).
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A primeira etapa do processamento do cânhamo é extrair a fibra do caule da 
planta. As fibras de interesse, chamadas de fibras liberianas, estão localizadas 
sob a casca, ao longo de todo comprimento do caule. Para sua extração são 
necessários processos que afrouxem a estrutura do caule, quebrando as liga-
ções químicas que mantém os componentes do caule unidos.  Esse processo 
pode ser realizado com o uso de métodos biológicos, físicos, químicos ou me-
cânicos (RIBEIRO et al., 2015; AKIN, 2013).

Na figura 6 está representado um resumo das etapas que a fibra de cânhamo 
pode passar no seu processamento convencional. O primeiro passo após a 
colheita é a maceração (“retting”), sendo esta determinante para a qualidade 
final das fibras. O objetivo desse processo é a degradação da pectina e outros 
componentes como a hemicelulose e a lignina que cimentam as fibras liberia-
nas a outros tecidos do caule (SPONNER et al., 2005).

Após a maceração, é necessário a aplicação de uma série de processos me-
cânicos. Na trituração ou decorticação, a parte interna do caule é quebrada e 
as fibras são soltas da parte lenhosa. Logo após as fibras passam pela refina-
ção, em inglês “scutching”, uma etapa necessária para retirar os componentes 
que podem ter ficado aderidos às fibras após a trituração, e separar as fibras 
longas das fibras curtas (estopa). As fibras longas são então passadas pela 
penteadeira, em inglês “hackling machine”, para ficarem separadas e limpas. 
A penteadeira é um maquinário específico para beneficiamento de fibras lon-
gas de linho e cânhamo, não podendo ser usado em linhas de produção de 
fibras curtas. Essa demanda limitada restringe a utilização desse maquinário, 
tornando-o economicamente pouco atrativo para a produção de novas má-
quinas penteadeiras.

Figura 6: Resumo dos processos para extração da fibra de cânhamo

Fonte: Elaborada pelos autores 

Para evitar o processo de maceração, as hastes coletadas no campo podem 
seguir direto para decorticação, porém dessa maneira são obtidas fibras de 
baixa qualidade, com alto teor de impurezas e inviável para uso têxtil (NEBEL, 
1995). Uma estratégia para lidar com esse problema é realizar a degomagem, 
que contempla métodos de limpeza aplicados após a trituração dos talos 
com objetivo semelhante a maceração, ou seja, remover a parte não-celu-
lósica que aderem às fibras liberianas ao restante da haste (VAN DER WERF; 
TURUNEN, 2008). Alguns autores consideram a maceração (retting) e a de-
gomagem como termos intercambiáveis, não fazendo diferença se é aplicada 
antes ou depois da decorticação. Outros autores tratam com distinção esses 
dois processos de extração das fibras, considerando maceração os processos 
feitos por orvalho e água; e degomagem as outras técnicas aplicadas no ma-
terial vegetal após a decorticação ou após outro processo mecânico.

Entre os métodos de maceração do cânhamo mais usados atualmente, pode-
mos destacar a maceração por orvalho e a maceração em água.

	
MACERAÇÃO POR ORVALHO

A maceração por orvalho além de ser o método mais comum, pode ser rea-
lizada no próprio campo nas condições climáticas do ambiente. As hastes do 
cânhamo são cortadas durante a colheita e dispostas em pilhas orientadas 
no campo. A quantidade de hastes empilhadas são mantidas em níveis que 
permitam uma boa circulação de ar, e são viradas em intervalos regulares para 
garantir que o material seja igualmente exposto aos elementos do clima de 
duas até dez semanas (ZIMNIEWSKA, 2022; FERNANDO et al., 2017). A ma-
ceração por orvalho é um processo biológico, em que micro-organismos do 
próprio solo colonizam as hastes em repouso e degradam os componentes 
não-celulósicos, facilitando a separação dos feixes de fibras. 

Além das condições climáticas, o tempo também é um fator importante. Após 
um período, os feixes das fibras começam a ser metabolizados pelos fungos e 
bactérias, o que reduz a qualidade da fibra. Em estágios avançados de mace-
ração, há o aumento das populações microbianas produtoras de enzimas que 
geram danos às paredes celulósicas dos feixes das fibras liberianas. Portanto, 
a massa vegetal precisa ser retirada do campo e processada em um momento 
ideal. Isso é possível ser avaliado pelas mudanças de cor do material vegetal e 
testando manualmente a facilidade de separação do núcleo lenhoso da casca 
(MANIAN; CORDIN; PHAM, 2021). Quando conduzido com monitoramento, 
a maceração por orvalho não afeta as propriedades de resistência das fibras 
elementares de cânhamo (RÉQUILÉ et al., 2021).

Planta

Colheita

Maceração

Maceração

Decorticação

Decorticação

Secagem

Secagem

Algodonização

Algodonização

Trituração/
Quebra

Penteadeira 
(Hackling)

Limpeza 
(Scutching/
Espadelar)
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As espécies microbianas que ocorrem nesse processo dependem do tipo de 
solo, data de colheita e duração da maceração no campo. As espécies de fun-
gos mais ativas no processo de maceração são dos filos Ascomycota e Ba-
sidiomycota, e as espécies bacterianas dos filos Proteobacteria, Actinobac-
teria e Bacteroidetes (RIBEIRO et al., 2015). Em um estudo realizado por D. 
Fernando (FERNANDO et al., 2017), foi evidenciado que os fungos, que até 
então eram considerados como os principais nessa etapa, atingem sua maior 
atividade no estágio inicial de maceração, enquanto a proporção de bactérias 
supera a dos fungos ao longo do tempo.

A maceração por orvalho pode ser realizada satisfatoriamente em ambientes 
com diferenças significativas de radiação solar, chuvas e temperatura. Para 
isso será necessário empregar diferentes tempos de maceração. Por exem-
plo, caules macerados em regiões mais ses e frias, precisarão de mais tempo 
de maceração, ao contrário de regiões úmidas nas quais o processo se dá em 
poucas semanas (RÉQUILÉ et al., 2021).

As condições ambientais no campo podem ser difíceis de se prever, o que 
impossibilita projetar com precisão o rendimento de fibra de uma determi-
nada colheita. Para contornar essa dependência das condições climáticas e 
controlar melhor os micro-organismos na decomposição dos caules, a mace-
ração por orvalho pode ser realizada em estufas com condições ambientais 
controladas (BLEUZE et al., 2018). Essa ainda é uma estratégia usada experi-
mentalmente como fonte de novos conhecimentos sobre os mecanismos de 
maceração por orvalho e para estudo do papel dos micro-organismos durante 
a decomposição da biomassa de cânhamo.

A maceração por orvalho é o método mais barato por não exigir nenhum equi-
pamento especial além das máquinas de colheita. O baixo consumo de ener-
gia e água é uma vantagem, sendo necessário apenas energia solar, chuva e ar 
ambiente. Em contrapartida, é impossível controlar a temperatura e umidade 
do ar, parâmetros importantes que afetam a duração do processo bem como 
o rendimento da fibra, e consequentemente, sua qualidade (ZIMNIEWSKA, 
2022; MANIAN; CORDIN; PHAM, 2021).

Do ponto de vista agrícola, a maceração realizada no próprio campo tem um 
efeito positivo na fertilidade do solo devido aos resíduos naturais que são ge-
rados durante o processo, porém as hastes colocadas no campo inviabilizam 
o uso do local para outras culturas durante o período de maceração (ZIM-
NIEWSKA, 2022; MANIAN; CORDIN; PHAM, 2021).

 

MACERAÇÃO EM ÁGUA

O método mais antigo de maceração das fibras liberianas praticado em dife-
rentes regiões do mundo. Nesse processo as plantas são colhidas e imersas 
em tanques d’água ou reservatórios naturais, como lagos e rios, para permitir 
a degradação microbiana dos componentes não-celulósicos das hastes. São 
necessários um período de 1 a 2 semanas para uma maceração adequada, 
tempo menor do que a maceração por orvalho. A influência do clima é mini-
mizada nesse processo, e variáveis como níveis de temperatura e pH podem 
ser mantidas em níveis ótimos em corpos d’água artificiais (MAGNUSSON; 
SVENNERSTEDT, 2007). A maceração é iniciada por bactérias aeróbias (gê-
nero Bacillus ou Paenibacillus), sendo predominante de 10 a 40 h após o início 
do processo e são sucedidos por bactérias anaeróbicas (gênero Clostridium) 
quando a concentração de oxigênio nos tanques de água se torna menor 
(TAMBURINI et al., 2003; DONAGHY et al., 1990). 

Após finalizado o processo, as hastes são removidas da água e direcionados 
para secagem, que pode ser realizada expondo o material ao sol no próprio 
campo ou em secadoras. A secagem ao sol é um processo longo e depende 
das condições climáticas, já a secagem em secadoras é caracterizada pelo 
alto consumo de energia e pela necessidade de incluir etapas de logística adi-
cionais para transporte do material (MANIAN; CORDIN; PHAM, 2021).

As fibras extraídas por esse método possuem alta qualidade em termos de 
finura e propriedades mecânicas, porém a maceração por imersão em água 
caiu em desuso devido aos altos custos de secagem dos feixes, pela poluição 
hídrica gerada e pelo odor desagradável causado pelo método (AKIN, 2013; 
JANKAUSKIENÈ et al., 2015). Alguns países passaram a proibir a prática, po-
rém ainda é utilizado em algumas regiões da Ásia e do Egito (MOAWAD et al., 
2019; DAENEKINDT, 2004). 

PROCESSOS INDUSTRIAIS PARA MACERAÇÃO

Os desafios com a maceração em campo e na água levaram a ao desenvol-
vimento de processos industriais para produzir feixes de fibras consistentes 
e de boa qualidade. O objetivo de tais processos muitas vezes não se limita 
apenas a isolar os feixes de fibras, mas também a dividi-los em cordões mais 
finos. Isso requer a remoção do material da interface entre as fibras elemen-
tares, o que é denominado “degomagem” por muitos autores. Existem basica-
mente quatro modos de tratamento: enzimático, químico, microbiano e físico.
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ENZIMÁTICO

Nos anos 80, uma pesquisa foi conduzida na Europa para desenvolver um tra-
tamento enzimático como método para substituir a maceração por orvalho 
para o linho. A pesquisa resultou em várias patentes e uma mistura comercial 
de enzimas, que consistia em pectinases, hemicelulases e celulases. O pro-
cesso natural de maceração no campo por orvalho e na água ocorre através 
de populações microbianas utilizando as enzimas citadas, portanto, em prin-
cípio, as formulações deveriam conter os mesmos componentes (AKIN et al., 
2001; AKIN, 2013).

Na época foi reportado que o tratamento por enzimas produzia fibras finas, 
resistentes, com cor e limpeza comparáveis à melhor fibra produzida por ma-
ceração em água. Apesar de todo o sucesso dos resultados, nenhum processo 
comercial foi desenvolvido para uso das enzimas. O custo das enzimas e ou-
tras razões impediram o desenvolvimento de um processo que fosse aplicável 
comercialmente, dessa maneira a maceração por orvalho continuou sendo a 
prática mais amplamente usada na Europa apesar de pesquisas contínuas so-
bre outros métodos (DAENEKINDT, 2004). Anos depois, algumas pesquisas 
evoluíram no estudo das enzimas para o processamento do linho. Na prática, 
verificou-se que as pectinases são a chave para o tratamento enzimático. As 
poligalacturonases (enzimas do grupo das pectinases) têm como alvo as pec-
tinas pouco metiladas das camadas intercelulares, e a hidrólise desses com-
ponentes é de primordial importância para uma separação satisfatória dos 
feixes de fibras (AKIN, 2013; AKIN et al., 2004). 

As enzimas são proteínas que têm como função catalisar, ou seja, acelerar 
reações químicas, reduzindo a quantidade de energia necessária para que elas 
ocorram. A enzima hidrolisa a parte não celulósica no caule causando sua de-
gradação em um curto espaço de tempo, entre 12 e 24 horas, garantindo uma 
separação eficiente das fibras. A matéria-prima para o tratamento enzimático 
pode ser caules inteiros ou material ‘‘decorticado’’ obtido após processos me-
cânicos para separação do núcleo lenhoso. Existem algumas enzimas comer-
cializadas no mercado para esse fim, porém o alto custo desencoraja o uso do 
método (ZIMNIEWSKA, 2022; AKIN, 2013). 

As vantagens do tratamento enzimático consistem em redução significativa 
da duração do processo, possibilidade de controle das condições de trata-
mento e gerenciamento da eficiência para obtenção de fibras com proprie-
dades específicas. A extração enzimática ainda não está implementada na 
indústria, sendo o grande desafio no momento, integrar o tratamento enzi-
mático das fibras no processamento atual do cânhamo e do linho.   

A maceração enzimática permite alcançar fibras com propriedades para dife-
rentes aplicações, para isso, varia-se o tempo e o tipo de enzimas usadas. As 
maiores desvantagens desse processo quando comparado a maceração por 
orvalho são o risco de diminuição da resistência da fibra e o alto custo das enzi-
mas (CORONA; BIRVED, 2017). Um estudo de Corona (2017), utilizou a Avalia-
ção de Ciclo de Vida (ACV) para comparar a maceração por orvalho tradicional 
com a maceração enzimática. Os resultados do estudo mostram maiores im-
pactos da maceração enzimática em comparação com a tradicional maceração 
de campo devido ao aumento do consumo de energia e materiais, que não são 
contrabalanceados por reduções em outras fases do ciclo de vida.

 
AVALIAÇÃO DO CICLO DE VIDA DE FIBRAS/TECIDOS (ACV) 

A Avaliação do Ciclo de Vida foca na avaliação dos efeitos ambientais 
totais de um produto ao longo do seu ciclo de vida. A metodologia avalia 
de forma objetiva as cargas ambientais associadas a um produto, como 
por exemplo, o gasto energético da produção e os materiais utilizados e 
liberados no meio ambiente durante seu ciclo (CHAU; LEUNG; NG, 2015).

O pensamento em ciclo de vida é um conceito qualitativo e é con-
siderado um bom ponto de partida para empresas e stakeholders 
iniciarem práticas mais sustentáveis, para após isso, partirem para 
análises com teor mais quantitativo (FINKBEINER et al., 2010). 

QUÍMICO

Os tratamentos químicos oferecem as vantagens de serem mais rápidos e ba-
ratos do que os processos enzimáticos, entretanto, muitas vezes produz fibras 
mais grossas. Uma abordagem comum é tratar os caules da planta fibrosa com 
soluções de agentes complexantes e detergentes tamponados a pH alto (10-11) 
com alguma substância de característica básica. Exemplos de agentes comple-
xantes incluem EDTA, ácido dietilenotriaminopentacético, ácido oxálico, piro-
fosfato tetrassódico e tripolifosfato de sódio. O dodecil sulfato de sódio (SDS) 
é amplamente utilizado como detergente e as bases normalmente utilizadas 
são NaOH, KOH ou Na2CO3 (MANIAN; CORDIN; PHAM, 2021; ADAMSEN; AKIN; 
RIGSBY, 2002; BELTRAN et al., 2002). A maceração química degrada a lignina, 
pectina e hemicelulose no caule da planta. Se o excesso de maceração ocorrer, 
a celulose também irá se degradar. Três fatores importantes afetam a eficácia 
e a qualidade da extração da fibra no processo químico: concentração química, 
temperatura e tempo de reação (LEE et al., 2020). 
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A principal desvantagem da maceração química é o descarte de produtos 
químicos usados e as águas residuais geradas. Um estudo (JOSE et al., 2016) 
reutilizou águas residuais para o processo de maceração química contínua, e 
foi necessária a adição de 50% de produtos químicos para obter propriedades 
físicas e mecânicas comparáveis à fibra macerada como o primeiro lote. Esse 
método reduziu consideravelmente o custo, bem como a geração de efluentes.

MICROBIANO

Os tratamentos microbianos envolvem a inoculação e incubação de culturas 
microbianas no material vegetal, podendo ser a planta decorticada, sem a cas-
ca ou em caules triturados. As plantas são submersas em tanques de líquido 
ou o material vegetal úmido é colocado em sacos plásticos selados, mantendo 
o pH e a temperatura ideais durante o tempo necessário. Alguns estudos fo-
ram realizados com culturas bacterianas (por exemplo, Clostridium felsineum, 
Clostridium acetobutylicum, Geobacillus thermoglucosidasius) e culturas de 
fungos (por exemplo, Schizophyllum commune, Rhizomucor pusillus, Fusarium 
lateritium, Epicoccum nigrum) (AKIN et al., 1998; LIU et al., 2017). Os trata-
mentos microbianos possuem desvantagens por serem demorados e difíceis 
de controlar, além de algumas cepas microbianas serem patogênicas.  

TRATAMENTOS FÍSICOS:

EXPLOSÃO DE VAPOR

A explosão de vapor é um processo no qual a biomassa é submetida ao trata-
mento com vapor quente (180 a 240 °C) sob alta pressão (1 a 3,5 MPa) com 
rápida descompressão resultando em uma quebra substancial da estrutura 
lignocelulósica, hidrólise de hemiceluloses, despolimerização de componen-
tes de lignina e desfibrilação (LI et al., 2020; SUTKA et al., 2013).

O processo pode ser dividido em duas partes, a primeira fase é o tratamento da 
biomassa com vapor de alta temperatura, criando uma alta pressão. A segunda 
fase é um processo adiabático (sem troca de calor), onde a energia térmica é 
convertida em energia mecânica, e a liberação do vapor resulta em uma des-
carga explosiva à pressão atmosférica. Em resumo, o vapor quente amolece o 
material e as fibras separam-se pela ação mecânica na descarga (DIRK, 2019). 

O tratamento com explosão de vapor é considerado um método ambientalmen-
te sustentável para a degomagem de várias fibras naturais, porém o tratamento 
por si só tem uma eficiência de maceração muito baixa. O processo é mais uti-
lizado como um pré-tratamento antes da maceração da fibra liberiana, sendo 

necessário a aplicação de processos químicos subsequentes. Ele também pode 
ser aplicado para aumentar a eficiência da maceração enzimática, permitindo 
maior penetração das enzimas nos feixes de fibras (LEE et al., 2020). 

A combinação da explosão de vapor com tratamentos químicos das fibras de 
cânhamo remove as impurezas, pectina, hemiceluloses, lignina e ceras, resultan-
do na diminuição do diâmetro da fibra (ZIMNIEWSKA, 2022; LEE et al., 2020).

DEGOMAGEM OSMÓTICA

Nesse processo, a planta fica submersa em água, que se difunde no caule. A 
fibra e a madeira absorvem essa água e incham, enquanto as pectinas (sendo 
‘superabsorventes’) aumentam muito de volume, o que leva a um crescimento 
considerável do diâmetro do caule. A pressão hidrostática inserida na epider-
me provoca tensões que resultam em uma ruptura, sem romper ou encurtar 
as fibras por possuírem ligações de cadeia suficientemente fortes. Após um 
tempo, a pressão hidrostática dentro do caule empurra as pectinas gelificadas 
para fora através das rachaduras longitudinais da epiderme. A pectina torna-
-se diluída e dissolvida junto com outras substâncias presentes no floema na 
água corrente (KONCZEWICZ et al., 2013).

A degomagem osmótica pode fornecer fibras bem limpas, com alta qualidade, 
macias e longas, com cores brilhantes e sem odor típico de fibras aquosas. Para 
o processo se tornar mais sustentável, ele pode ser equipado com um sistema 
fechado de água; energia e recursos renováveis também devem ser considera-
dos para o processo (ZIMNIEWSKA, 2022; KONCZEWICZ et al., 2013). 

MICRO-ONDAS

A energia de micro-ondas pode ser usada para liberar a fibra das paredes das 
células vegetais do cânhamo e separar as fibras do caule da planta. As micro-
-ondas são uma forma de radiação eletromagnética com frequência que varia 
entre 300 MHz e 300 GHz. As moléculas polares interagem com a radiação 
oscilante de micro-ondas e de radiofrequência, passando por rotações rápi-
das, que geram energia térmica (denominado aquecimento dielétrico) pro-
porcionalmente ao nível de interação. Isso permite um grau de seletividade, 
pois a pectina é mais polar que a celulose e, portanto, aquece e é degradada 
em taxas maiores (GREGOIRE et al., 2019; NAIR et al., 2015). 

O tratamento por micro-ondas é aplicado de maneira independente ou como 
pré-tratamentos para um processo enzimático ou químico. É importante res-
saltar que a água residual pode apresentar os mesmos desafios que os da 
maceração com água (ZHAO, 2020).  
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ALGODONIZAÇÃO, EM INGLÊS “COTTONIZATION”

A algodonização consiste em um refinamento dos feixes longos e grossos das 
fibras liberianas em dimensões (comprimento e finura) que permitem a mis-
tura com o algodão. O processo prossegue até o ponto das fibras elementa-
res individuais serem extraídas. Esse processo adapta as fibras do linho e do 
cânhamo para fiação com outras fibras como algodão e lã. 

Os procedimentos para extração consistem em abordagens químicas e enzi-
máticas. O processamento químico, tradicionalmente realizado com solução 
de hidróxido de sódio, é eficaz para remover componentes não celulósicos 
ligados às fibras de cânhamo e liberar fibras unitárias. No entanto, possui 
sérias questões ambientais relacionadas ao descarte de efluentes líquidos 
(SAUVAGEON, 2017). Alguns estudos demonstraram sucesso na utilização de 
sucessivas técnicas de explosão de vapor combinadas com tratamentos quí-
micos para obtenção das fibras elementares de fibras liberianas (THOMAS et 
al., 2015; SAUVAGEON, 2017). ZIMNIEWSKA et al. (2017) demonstrou que é 
possível obter uma fibra algodoada de linho de alta qualidade a partir de fibra 
decorticada de baixa qualidade, utilizando um processo de degomagem úmi-
da assistida por ultrassom. As fibras curtas (estopa) originárias das etapas de 
beneficiamento das fibras longas de cânhamo, possuem potencial para pas-
sarem pela algodonização e serem aproveitadas pela indústria têxtil.

Após passarem pelos tratamentos químicos ou enzimáticos, as fibras obtidas 
necessitam de um processo mecânico para individualização. Elas são então 
processadas em uma máquina de cardar, um processo mecânico que desem-
baraça, limpa e mistura as fibras, de modo a produzir um véu ou fita de fibras 
adequada aos passos seguintes do processo têxtil, no caso, a fiação. A fiação 
do material obtido é perfeitamente realizada em máquinas fiação do algodão 
(GARCIA-JALDON; DUPEYRE; VIGNON, 1998; THOMAS et al., 2015). 

O processo de algodonização pode ser realizado em diferentes fases do pro-
cessamento do cânhamo e do linho, utilizando diferentes combinações de 
técnicas. As fibras curtas e as fibras de baixa qualidade (mal dividida, massa 
linear elevada, grande qualidade de impurezas) são os materiais que mais se 
beneficiam na aplicação da técnica, podendo ser misturadas ou não com o 
algodão para uma vasta gama de aplicações (ZIMNIEWSKA  et al., 2017). 

Em algumas plantas de beneficiamento, não é realizada a separação das fi-
bras curtas e longas. As fibras desalinhadas e com alto grau de impurezas são 
direcionadas direto para a algodonização. Essa estratégia é utilizada devido à 
escassez de maquinário específico para processamento das fibras longas de 
cânhamo (ZIMNIEWSKA, 2022).

O maquinário para beneficiamento do cânhamo é o mesmo utilizado para o 
linho, um conjunto de máquinas exclusivas que não podem ser utilizadas para 
processamento de outras fibras como o algodão. Devido a essas limitações, 
há uma escassez e uma falta de interesse econômico na compra e produção 
de novas máquinas de beneficiamento das fibras liberianas. A estratégia da 
algodonização permite utilizar a mesma planta fabril do algodão, maquinário 
facilmente encontrado e de valor comercial mais interessante. No entanto, é 
importante ressaltar que a algodanização das fibras de cânhamo impacta de 
maneira negativa suas características relacionadas à sustentabilidade, como 
sua resistência e durabilidade (ZIMNIEWSKA, 2022). 

PROCESSAMENTO MECÂNICO DAS FIBRAS DE CÂNHAMO

Durante o processamento mecânico pode-se obter três produtos: feixes de 
fibras curto e longo e o núcleo lenhoso (também chamados “hurds” ou “shi-
ves”). O processamento mecânico completo passa por três etapas e visa ob-
ter fibras longas, limpas, macias e resistentes de cânhamo, prontas para serem 
usadas na tecelagem.      

Após a maceração e, a primeira etapa mecânica consiste na trituração ou de-
corticação, que tem como objetivo quebrar a hastes, parte lenhosa do caule da 
planta, em pequenos pedaços para facilitar a remoção dos feixes fibrosos. Pode 
ser efetuada manualmente ou em máquinas que possuem cilindros de ferro ca-
nelados, que esmigalham o caule, sem, contudo, afetar as propriedades das fi-
bras de forma negativa (ROMÃO, 2003; GREGOIRE et al, 2019). Em seguida o 
material é submetido a espadelagem (refinação, “scutching”) para retirada de 
componentes que possam ter ficado aderidos às fibras, proporcionando maior 
limpeza. A última etapa, a de penteagem (hackling), consiste em um processo 
de pentear e paralelizar o feixe de fibras utilizando uma série de guarnições 
metálicas. Esse processo pode ser efetuado manualmente (pentes com dentes 
metálicos) ou em máquinas de cardagem. O objetivo desse processo é eliminar 
os restos das cascas e de fragmentos lenhosos que ainda se encontram aderi-
dos aos feixes, separar as fibras curtas das longas (que são mais propícias para 
formação de fios mais finos) e deixar a mecha de fibras que se forma ao final do 
processo mais uniforme (paralelismos e comprimento médio) possibilitando o 
processo de fiação (MÜSSIG et al., 2020; MUZYCZEK, 2020).

	  



CÂNHAMO É REVOLUÇÃO - FASHION REVOLUTION BRASIL28 29

QUANTO AO SOLO 

O carbono é captado por meio do processo de fotossíntese e se man-
tém armazenado nas raízes, de forma que a grande quantidade desse 
composto presente no solo corresponde a uma redução da quantidade 
presente na atmosfera (FINNAN; STYLES, 2013). 

 Um estudo do ano de 2020, focado na capacidade de fitorremediação (redu-
ção da contaminação do solo) do cânhamo, evidencia a sua adequação para 
processos dessa vertente, visto que o cânhamo cumpre o papel de absorção de 
metais pesados no solo (ZIELONKA et al., 2020). Além disso, o sistema de raí-
zes da planta fornece aeração e fertilização ao solo (CHERNEY; SMALL, 2016).

A raiz da planta cânhamo é longa capaz de absorver (CO2) dióxido de 
carbono da atmosfera, contribuindo diretamente para a regeneração do 
solo. Quando macerados no local, folhas e insumos servem de fertilizan-
tes (DELFINO, 2021). É capaz de regenerá-lo, tornando-o adequado 
para a rotação de culturas (SMITH-HEISTERS, 2008).

POSSIBILIDADE DE BENEFICIAMENTO NO BRASIL 

Algumas plantas cultivadas no Brasil, como a juta e a malva, possuem carac-
terísticas estruturais semelhantes ao cânhamo, portanto os processos apli-
cados para o beneficiamento são parecidos. Uma maneira de pensar sobre o 
processamento da fibra de cânhamo em nosso país, é olhar para essas fibras 
similares e como elas são trabalhadas. O estudo da produção dessas fibras 
são de extrema importância para se ter uma visão ampla das possibilidades de 
beneficiamento do cânhamo em nosso país.

A juta é uma fibra longa, natural, macia e brilhante. Assim como o cânhamo, 
ela é extraída do caule da planta, tendo sua produção concentrada na região 
norte, com destaque para os estados do Amazonas e Pará (PAIVA, 2009). 
Assim como a juta, o rami também é extraído do caule da planta Boehmeria 
nivea. O auge do cultivo do rami se deu nas décadas de 60 e 70 majoritaria-
mente no estado do Paraná, porém o alto custo de produção somado a pro-
dutos originários da china com preços mais competitivos levaram ao declínio 
do cultivo na década de 90 (ANDRADE, 2022). 

O beneficiamento de cânhamo do Brasil pode possuir perfis produtivos dis-
tintos quanto a capacidade de processamento. O mesmo pode ser realizado 
utilizando apenas ferramentas manuais para as etapas mecânicas ou por meio 
de maquinário em uma, duas ou todas as etapas do processo. Adaptar o ma-
quinário utilizado em outras fibras vegetais no Brasil para o processamento do 
cânhamo é fundamental para viabilizar a implementação na cultura no país.

Para realizar todas as etapas de maneira manual, é necessário utilizar uma 
ferramenta de corte manual, a espadeladora de madeira e uma penteadeira 
feita com pregos pontiagudos em uma base firme. Esse perfil produtivo se 
adequa melhor a pequenas produções familiares. A etapa que exige mais es-
forço é a decorticação, que pode ser realizada por decorticadores utilizados 
no beneficiamento da juta (FRAXE; FERREIRA, 2018). A espadelagem pode 
ser otimizada utilizando uma roda de espadelar, que nada mais é do que uma a 
roda com oito tacos de madeira uniformemente distribuídos e girando através 
de uma alavanca. O equipamento gira rente a uma pequena plataforma, onde 
o cânhamo é apoiado. 

 
Figura 7 - Ferramenta de quebra manual dos caules

Fonte: disponível em <https://fibershed.org>.
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Figura 8 (esquerda); Figura 9 (direita): roda de espadelar. 

Fonte: disponível em <www.saberfazer.org/research/2017/1/16/reconstruir-uma-espadeladora>.

Figura 10: Penteadeira

Fonte: disponível em <journalwsd.org.uk/article/flax-from-seed-to-linen-yarn>.

Em países onde a cultura do cânhamo já está bem estabelecida, é possível 
encontrar maquinários de pequena escala para o processamento da fibra. 
Algumas opções de maquinário realizam todos os processos mecânicos em 
linha, aumentando em muito a capacidade de processamento quando com-
parado ao processamento manual. Um conjunto de equipamentos como esse 
possui um elevado custo de aquisição devida à importação, o que dificulta o 
acesso a essa tecnologia no Brasil. 

Figura 11 - Conjunto de maquinário TapRoot Fiber.

Fonte: disponível em <https://taprootfibrelab.ca>.

O Brasil possui grande potencial para implementar o cultivo do cânhamo. O 
beneficiamento da fibra para uso têxtil pode ser rapidamente implementado 
utilizando processos mecânicos manuais ou aproveitando maquinários decor-
ticadores utilizados para outras fibras vegetais.

CENÁRIOS FUTUROS

O Brasil apresenta grande potencial para se tornar um país cultivador de câ-
nhamo, tendo em vista que seus grandes parceiros comerciais no agronegó-
cio como Estados Unidos, China, União Europeia, Israel e Canadá já possuem 
um mercado consolidado com produtos derivados da planta. Além disso, exis-
tem diversos registros de importação de insumos da planta, além de muitas 
marcas brasileiras já estarem utilizando o cânhamo como matéria-prima para 
sua produção. O setor do agronegócio no Brasil contribui fortemente com a 
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balança comercial nacional, sendo grande exportador de commodities como 
soja, milho, café e açúcar. A cultura de cânhamo é considerada essencial, 
quando comparada a outras commodities, pelo fato de oferecer alimentos e 
fibras, materiais considerados essenciais para a manutenção da vida humana 
(CHERNEY; SMALL, 2016).

O cânhamo possui diversas aplicações industriais atingindo nove principais 
categorias: agricultura, têxtil, reciclagem, automotivo, móveis, alimentos e be-
bidas, papel, construção materiais e cuidados pessoais.

Em relação à aptidão do cultivo da planta no país, (Rocha, 2019) afirma que 
as áreas que receberam a classificação de aptidão para o cultivo entre boa e 
ótima foram responsáveis por valores entre 70% e 95% do território nacional. 
Para o cultivo de fibras o território brasileiro possui entre 80% e 95% de áreas 
com aptidão entre boa e ótima. Para o cultivo de flores este percentual foi 
superior a 80% e para o cultivo de sementes superior a 70% (ROCHA, 2019).

Quanto ao setor têxtil, a indústria desempenha papel importante no país em 
relação ao crescimento econômico. O mercado têxtil brasileiro está entre os 5 
maiores produtores mundiais. Segundo dados da ABIT (Associação Brasileira 
da Indústria Têxtil), o setor emprega quase 20% dos empregos brasileiros, e é 
responsável por cerca de 6% do faturamento da indústria de transformação. 

Ainda existem diversos desafios a serem enfrentados para o cultivo eficiente e 
sustentável do cânhamo têxtil. Tendo em vista que a temperatura e o fotope-
ríodo afetam o desenvolvimento da planta, assim como a expressão sexual da 
planta, um dos grandes desafios ambientais é manter uma safra de qualidade 
e repetição igual, visto que a cada temporada o clima fisiologicamente sofre 
alterações (MUSIO; SALVATORE; 2018; VANDEPITTE, Katrien et al., 2020), ge-
rando uma variabilidade qualitativa na fibra. Os desafios técnicos, que incluem 
a colheita, o processamento, e a viabilidade técnica de logística e equipamen-
tos também se destacam (ZIMNIEWSKA, 2022). Agricultores que optem por 
cultivar a planta para aplicações de fibras precisarão incluir desenvolvimento 
de processos e infraestrutura para apoiar a colheita, o transporte e o processa-
mento em grande escala, pois os fardos são volumosos e exigirão instalações e 
processamento próximos ao cultivo. Ademais, existe uma forte necessidade de 
modernização de maquinário para o processamento do cânhamo têxtil, além de 
estudos serem necessários para conquistar uma produção de cânhamo 100% 
orgânica - fatos que evidenciam a necessidade de passos mais largos para al-
cance de uma linha de produção de extrema qualidade (SCHUMACHER; PE-
QUITO; PAZOUR, 2020).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

De acordo com levantamento da empresa de inteligência de mercado de can-
nabis Kaya Mind, a regulamentação da cannabis no Brasil poderia gerar 117 mil 
empregos e movimentar R$26,1 bilhões em apenas quatro anos no país. “O 
cânhamo têxtil pode representar uma revolução mais sustentável na indústria 
da moda. Com seu baixo impacto ambiental e versatilidade, ele não apenas 
reduz nossa pegada de carbono, mas também oferece muitas oportunidades 
econômicas. É uma matéria-prima que alia inovação, sustentabilidade e cres-
cimento econômico” afirma Rafael Arcuri, presidente da Associação Nacional 
do Cânhamo Industrial (ANC).

A indústria da moda carrega grande responsabilidade na emissão de carbono, 
além de outros inúmeros impactos ambientais, portanto é urgente a busca 
por processos e matérias primas que sejam menos impactantes. As longas fi-
bras extraídas do caule do cânhamo, se beneficiadas de maneira mecânica, de 
modo que mantenha seu comprimento e qualidades físicas, pode ser apta a 
diversas aplicações no universo têxtil. Além de suas propriedades mecânicas, 
a característica sustentável das fibras de cânhamo se relaciona diretamente 
com a maneira pela qual a planta é cultivada. É fundamental que as fibras 
extraídas sejam provenientes de cultivos orgânicos e agroecológicos, bene-
ficiando o clima e o ecossistema local. Estudos confirmam a contribuição do 
cultivo do cânhamo nessas condições para a preservação da biodiversidade e 
para a regeneração do solo. 

Atualmente, no Brasil não há regulamentação para o cultivo da fibra. Algumas 
marcas comercializam roupas feitas com cânhamo, porém, a matéria-prima 
é produzida em outros países, principalmente na China, resultando em altos 
custos logísticos e não estimulando diretamente o setor interno. Além da ori-
gem, também é fundamental considerar o processo produtivo desta matéria-
-prima, pois se cultivada em modelo de monocultura e com uso de pesticidas 
nocivos, pode ocasionar os mesmos impactos do algodão convencional. Além 
disso, os métodos de processamento da fibra devem buscar manter as pro-
priedades originais da mesma, evitando processamentos que podem encur-
tá-las e enfraquecê-las.

É fundamental que haja incentivo às pesquisas sobre o cânhamo nas universi-
dades brasileiras e organizações especializadas, pois além de ajudar a desen-
volver técnicas de cultivo e processamento eficientes, o cânhamo tem  poten-
cial econômico rentável e sustentável para o país, sendo a chave para reverter 
não apenas os impactos da moda, mas também acesso a regulamentação que 
assegura outras formas de uso da planta. 
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O mercado da cannabis já vem estimulando diversos setores da economia 
e mesmo estando no seu estágio inicial, os têxteis representam a segunda 
maior categoria na indústria do cânhamo. A Data Bridge Market Research traz 
a estimativa de que o mercado de roupas de cânhamo deverá atingir US$ 
81.567,64 milhões até 2030.

Para que a produção de cânhamo têxtil seja viável em solo brasileiro, é preciso 
de esforços coletivos, tanto uma legislação mais coerente, como pesquisa e 
mobilização da própria indústria têxtil para investir em maquinários e estrutu-
ra específica para esta fibra. Enquanto este mercado não é realidade no país, 
é fundamental que haja articulações para disseminar informações relevantes, 
incentivar a participação efetiva da indústria e pressionar o poder público. 

O setor da moda precisa urgentemente de uma revolução e o cânhamo pode 
ter um papel fundamental neste processo.

Eduarda Bastian e Fernanda Simon 

 

NOTA FINAL:

O material aqui apresentado foi construído colaborativamente pelos 
participantes do Grupo de Trabalho de Cânhamo Têxtil, organizado 
pela Associação Nacional do Cânhamo Industrial (ANC) e pelo Insti-
tuto Fashion Revolution Brasil. As informações não representam um 
único ponto de vista, mas são resultados de um trabalho realizado em 
equipe por pesquisadores independentes. Reforçamos que as pesqui-
sas estão em constante evolução e que o objetivo deste material é in-
centivar, cada vez mais, processos de descobertas e avanços no ramo 
do cânhamo têxtil.
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